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Eha tem a belleza deslumbrante 
das pallidas Vestaes da antiga Roma. 
JEnche-me o coração o seu brilhante 
olhar. A luzidia e fiava coma 

de ondeados cabellos perfumosos 
faz-me, ás v^gtetaibrar, de Ticiano, 
nos quadros * M H H f , esses formosos 
anjos do bdlJB • italiano. 

Parece sei 
seu corpo pi 
pelo cinzel 

lor trabalhado 
burilado 

Io de Deus ' 

o o titulo Vantagens do voto 
T..

 r t,n' aioato po 
nmnovmnal publicou o Uommer-i 
cia d-.' Silo Paulo", um artigo do sr. 

»reíra de Toledo, em que,o dis-
i :to articulista faz 0 elogio 

actual systèma eleitoral. 
Estampados em uma tolha comple* 

tamente independente, os conceitos 
contidos no referido artigo ficam 
fora da critica e por isso resolve
mos aqui reproduzir alguns tópicos 
que bem podemos applicar ac nosso 
-n-estigioso pandidat i a deputado es-
vidoal Dr. João Martins de Mello 
Jbhior. 

*(,.oiu o prestígio de ' seu nome, 
ouvindo as queixas dos eleitores, sa
berá pesal-as convenientemente e 
sara elle quem, já conferenciando 
com os chefes loeaes, jà com o cen 
tro direetor do partido, concorrerá 
de modo eftieaz para qué essas dis
sidências desappareçam e todos uni 
dos p >r um só pensamento traba 

* Iheru e concorram ás u^nas s uffra 
•augandp 0 candidato de seu pattid 

i-«<»>Vleitor por esse systéma**^ 
indidato, procurando-
leração e pode ficar cej 
oo. não contar ̂ T 

bem a difficuldade cem que elles 
luctam para apresentar, no fim 
do anno ao snr. inspector u m re
sultado mais ou menos satis
fatório. 

Dez alumnos terão dois an-
nos de freqüência, outros dez 
terão apenas um, ainda outro3 
terão sido matriculados nesse 
anno. 

Imaginem cs apuros do pobre 
professor, distribuindo o ensino 
aos primeiros sem que os segun-* 
dos o entendam aos segundos 
sem que os terceiros o percebam 
e, finalmente, aos terceiros em-
quanto os outros perdem tempo 
em ouvir o A B C que já apren
deram. 

Será desculpavel que isso se 
dê em lugar onde^^ ; 

está dando os seus 
sos, mas 
tavel a 

« A STVMIMOTjiatura 
tento, portantjo, de 

:os i qucj o partido n 
olvidados, pois se 

didato poe 
o corpo#^le^r;il d 
jcia o^ 
se as AI 
te **e ̂ 9 usito que rauiW honra o 

< eleitor pelu voto uninominal mais 
empenhar o mandato lè-(facilmente eüa pode manifestar-se, 

gislatiyo, cuidando seriamente d; Q O eleitor, que lança a sua ee' 
necessidades do dístiícto, e sérfdo Vdala na urna-a consciência de 

l UiJiJa cSO 

seu dever a 
que 

entro dírectw da .poht 
competentetpara minís-
uer informações que se-

f:te:.te' 'j**f ínstruecão em Ihl 
A estatística sobre as Esco

las EntadoaçH e Municipaes. e m 
numero de 1-1 desta cidade e 
município, durante o m e z de 
Dezembro p. p, aecusa u m m o 
vimento de 427 alumnos dos 
dois sexos e cerca de 3 0 0 que 
,i)ao tèm onde matricula-se. 

dos chefes político*. 
arbitro de tudo quaiíto se 
istríeto, deve attender 
sa a todas as reclama-
correr para a harmonia 

de todos oa seus correligio-
nas different^s circumscri-
eitoraes do districto e priu-
n nào se. descuidar no tenr 

diBcaçoes d* elei-

«Mal avisadosi portanto, and 
aquelles que, reconhecendo as d 
euidades de uma eleiçàu por esse 
systema, apregoam que o candidato, 
longe de trabalhar por ura principio, 
por uma idéa política, esferça-se 
corpo a corpo numa luta incerta com 
-o seu adversário. 

«Mas, é justamente nesse esforço, 
aesse trabalho afanoso, que o can

elos i 
A * * Nãa-é sem razão que o snr. 

l_director do grupo escolar "Ce~ 
íecha as inatricu-

o para íòra,'por falta 
nuitos pretendentes. 

basta u m grupo escolar 
para uma cidade em que ases*' dato que assim proce-

tal um ambicioso, não i 
a na p'ugna eleitoral visando tão Icòlas lsoi<™a« tem mais de qua-

sóraente a sua victoria pessoal,- £ trocemos a; u m noa matriculados. 
elle o escolhido pelo partido para oc' 
cupatf logar de tamanha distincçào, 

Não desconb , no con 
tráYio, somos os primeiros a oro-

para o qual lhe chio direito o seu L|BQlilr a competência e o amor 
constante labutar, os seus incontes'| , ,, ,l , , 
taves serviços ás idéa, políticas de!R-° V'ftbnlho d a maior parte dos 
seu credo e as grandes dedicações 'professores das escolas isohd&s. 
que conta no eleitorado do districto. Mas, ninguém desconhecerá tam' 

I T.IV"> 

J ^ W ^ a frequenci;' 
TOTUe para manteí-o sce 
ainda a circunstancia de que 
um dos nossos grupos foi o pri
meiro fundado no Brazil, depois 
da viagem de u m nosso con
terrâneo á 3uissa. onde foi es
tudar o sysfherpa de ensino na-
quelle paiz. 

Bastava esse facto para que 
nunca fosse extineto o grupo es
colar "Queiroz Telles'. 

Era u m estabelecimento tra-
tradiccional e que representava 
u m dos esforços ingentes dos 
nossos contenaneos. 

Fechou as suas portas e cen
tenas de crianças ficaram por 
abi a tropeçar em difficuldades 
para aprender a ler e a escrever. 

Leia o snr. dr. Secretario do 
interior a estatística que.repro 
duzimos no começo deste ar
tigo e veja como temos razão pa' 
ra pedir a s. exa. uma provi— 
dencia, no sentido de ser rea-* 
berto o grupo escolar "Queiroz 
Telles.'' 

Nao fazemos coro, absoluta
mente com os que dizem que 
existe m á vontade dos ppderes 
públicos para com a nossa ter
ra. 

% 



R E P U B L I C A 

Os que affirmam semelhante 
coisa, actualmente, commettem 
uma clamorosa injustiça e nada 
mais fazem do que dar pasto a 
u m bairrismo injustificável; 

oriundo de uma exquisita pre~ 

venção contra o governo do 

Estado. 
Mais u m pouco de tempo e 

tereuios o nosso Ytú dotado de 
todos os contortos reclamados 

por uma cidade adiantada em 

todos os sentidos. 

0 nosso programma é zelar 

pelos interesses do município, 

e a instrucção publica, como o 

principal factor d« todo o pro~ 

gresso, merecerá de nossa par** 

te especial, demorada e carinho' 

sa attenção. 

Eleições para deputados 
(aviso aos incautos/ 

Chegando a eata Redacção. por 
queixrt de alguns hútores, a noticia 
de que pessoa OU pessoas que se di* 
zera interessadas no pleito eleitoral 
qje se vae realisar no dia 2 de fe
vereiro próximo futuro para eleição 
de deputados estadoaes,—têm espa
lhado que o estiraadissimo e influen
te cüirdtriato por este districto, dr. 
João Martins de Mello Júnior, il-
lû tre ytuano,—quer se fazer eleger 
para guerrear ídéas religiosas deste 

d'aíiuelle.̂ =.;vimos pressurosos, 
rdade, apresentar 
contra essa es-
Lrma de cora-

terra 

mente intuito 
por esta cidade 
districto é que preocupara^ 
rito esclarecido desse nosso itlustr 
candidato, elevado a tão alto pcsto 
na eleição previa aqui rea-
lisada no dia 3 do corrente, pela 
vontade forte e unanime de todos 
os independentes representantes dos 
diiectorios loeaes. 

idas aiYPFsas 
Falleceram no dia 2fi do corren* 

te a senhorita Judith Romaaldo e 
no dia 28 o pae desta—João Ro-
mualdo, ambos de phymatose pul
monar. O enterro deste ultimo rea-
lísou-se ante-hontem com bastante 
concurreneia. 

Amhas as perdas foram bastan
tes sentidas, quer pela fatalidade de 
sucumbir o pae dous dias após a 
filha, quer por ser João Roraualdo 
bastante estimado nesta cidade, on" 
de exercia o ofricio de alfaiate. 

A' sua família apresentamos os 
nossos sentidos pezames. 

,M-^»a.. •»-

Foram ante-hontem. inutilisado3 

na estação desta cidade, ao desem
barcarem, cinco porcos atacados de 
garrotüho 

Três desses porcos chegaram mor* 
tos por moléstia e dous vieram mor' 
tos de peste de faca, alem de doen
tes. 

Quer isto dizer que, p*ira esca

parem á vigílança dos encarregados 
de zelar pela hygiene publica, os 
os seus proprietários julgaram mais 
acertado nsar de tal manha, para 
escapulirem do matadouro publico. 

Não fosse o zelo das autoridar 
des e a nossa população estaria ho
je correndo carne, toucinho e lin
güiças envenenada?. 

Parabeas ás auetoridades da 
hygiene: continu -m a z:dar pela sau' 
de do povo, que este ficar- lhes-á 
sempre agradecido. 

Por carta recebida de Cam

pinas, soubemos ter fallecido 

naquella cidade a senhorita 

Leoncia de Oliveira, dilecta fi 

lha de D. Maria das Dores Oli

veira e prima do nossv.» parti

cular amigo sr. João Eiaquer 

Júnior. 

A' sua família, enviamos 

nossos sentidos pezames. 

Por ter chegado taruV ás nos
sas mãos. deixamos de publicar um 
artigo sob o titulo "Muito justa'̂  
do nosso apreciado collaboradir G 
o que faremos no próximo nuraer 
e de que pedimos desculpa. 

PARA DEPUTADO 

u)r. João clllarlins de\ 

Sflello Junio, 

Esteve ante-ho 

dade acompanhad 

gna progenitora, 

Paulo Neves Gom 

de ordens do coo 

4'. districto militai 
Sentimos i m m e m 

joven coirp^nvneo 
que é sem duvid 

vivas esperanças 

5r contituir desde já 

uma das glorias do nosso exer 

cito. 

Foi prorogado ate o dia 10 

de Fevereiro, o prazo para pa* 

gamento sem multa do imoosto 

de industrias e profissões. 

O respectivo edital, que por 

absoluta falta de espaço, fomos 

obrigados a retirar da pagina 

sahirá no próximo numero. 

SecGão hvre 

D E S A S T R E 

O nosso presado amigo Snr. 
Virgílio de Aguiar, foi operado 

no dia 28 pelo. dr. Silva Jastrc 

auxiliado pelos Drs. Leoncío de 

Queiroz e Gracíano Creríbello e 
está passando bem. 

Dezejamos o seu prompto res' 

tabelecimento. 

RECLAMAÇÃO 
A esta redacção veio o Snr. 

Manoel Joaquim da Silva e quei" 
xou~s>*> de que e*n fronte á sua 
cha 

@lo 3 ublico 

Precisa ficar patente que não 

pedi licença e nem mandei ti

rar, com o coJlector Balduino, 

para estabelecera-me, como 

vo com o bilhete a elle 

gido e que deve achar-

Delegacia em b. Paulo, que lá 

mauuei, justamente com a res

posta, no mesmo e. com a pre-* 

cisa recqmmendação, como func -

cionario publico e delicado. 

Igual pergunta dirigi ao snr. 

Thesoureiro Municipal, -e este 

respondeu-me com a delicade 

do funecionario publico e 

homem delicado. Agora, o snr 

Balduino não fez mais que des 

carregar ama boa dose de suas 

fezes no mesmo bilhete que lhe 

mandei, nunca respondendo ao 

que lhe pei gonteí. 

Quando se esta em quaresma 
m e " • empenha-se por um é^pregosi-

nho e, depois de obter-se, es-

ra, na Rua do Co'mmer~ 

fcstem d*»us formigueiros de 

, que muito tem 

ío as plantações da dita 

a, como também devem 

[udicado a outros mora-»* 

l*s immediaçoes. Disse-, 

jnesmo Sr, que por di~j , 
-ezes tem reclamado do 

quece-se , estufasse a barriga, 

(quando não se ve bwhysterico), 

leis e do 

pi 

Fui negociante 24 annos sem 
não sendo attendulo pe«l j n t e r i . u p ç â 0 ) estando ainda ahi o 

jetn^que de as ; ̂ Moraes que me concedeu-
1 a primeira licença, que ainda te-
;nho, tendo eu nessa etjcasiào ir8w 

annos de idade, vindo agora u m 

qualquer, querendo de uma ho-

#2f , ra para outra oifuscar a minha 
d e reputaçãoj isso nunca ! 

Ainda ahi estão todos os srs. 

j Eiscaes, de meu tempo que po-

I clerão attestar as inírações que 
commettí. 

Eu bem sei 

ãO 

clfLúlTo Júnior 

lercado municipal 
Contou«-nos pessoa que nos' \ Resumo do movimento 

merece fé," que segunda feira ro de 1. de janeiro a 31 

passada no trem que parte de br0 d? ™no próximo pass 

Mayrink ás 6,20 da tarde e 
sentado a Câmara Mun 
sessão ordinária de 5 de 

aqui chega ás 8,08 da noite, os corrente anno de 1901, 
passageiros de segunda classe fo* Administrador 
ram obrigados a entrar pela; RENDA 

janella naquella estação, tendo}1 

de executar esse difficil exerci-^ 

ciei o acrobatico também na es

tação desta cidade. 

A razão era que... não havia 

chave para abrir as portas. 

o que queria o 
snr. Balduino, porem, estrepou-

se ! tomou caminho errado ! e, 
basta. 

Tiú, 28 de Janeiro de Í907: 

Antônio da Costa Coimbra. 

Chegou hontem d 
nosso particular amigo 
a deputado Dr. João M 
ta o- prestigioso candidato" cora vo
tação muito superior á exigida no 
1*. escrutínio, tanto assim que, pou* 
de dispensar cerca de 500 votos, a 
favor de outros correlígionarios.Nós 
porem, ytuanos. temos » eBtricta 
obrigação de dardhe a maior votação 
pcssivel, com o fim de mais ainda. 
prestigiar tão distineto conterrâneo. 

COURY&COMP. 
(Slo Ôommereio em yeral 

Tendo u m numero atrazado 
esta íolha. dado a noticia de 

-e a firma Poyares & Jomp. 

via requerido a nossa fallen-

|a, vimos por esta declara*.que' 
"tallencia íoi tran 

Juiz desta Cornai 

querimento si 

damento legal. 

iú, 28 de Janeiro de 1907. 

Coury & Comp. 

Só no Cate Ytuano 

Se vende o bom requeijão 

Que o Bicudo manda vir 

Da serra do Garrafão. 

Aos amadores eu digo: 
Quem quizer beber bom vinho 
Deve comprar sem receio 
Só na àasa do MARINHO 
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"Uma mula roubada e os{* s e s j * ã o - Lítla « POsta e m dis* 
cussão a acta da sessão ante* 
rior é a mesma approvada e 
assignada. 

Após a leitura e approvação 
da acta da sessão anterior o 
vereador senhor Herrnogeo.es 
Brenha Ribeiro pede a palavra 
e levantando-se agradece a 
Câmara o voto e demonstra
ções de pezn.r que a mesma 
mandou inserir cm acta pelo 
fallecimento de sua espora. 
Passou-se ao 

—EXPEDIENTE-
Convite do Presidente da So

ciedade Paulista de Agricultu
ra, coramunicando esta Cama*! 
ra a fazer se representar na 
Exposição de animaes a rea^ 
lizar-se no dia 12 do Outubro] 
cm São Paulo no Posto Zjute-i 
clinico Central. 
—"Responda-se"— Agrade

cendo—e scientiflcando estar j 
o -enhor Godofredo da Fou ' 
seca, presidente desta câmara 
auetorisado a represafU ir a 
mesma nesse acto. 
Circular do Estado dos ne

gócios do Inferior, soliríia 
desta Câmara providençií 
sentido de serem obsei 
a, disposições constante 
artigos 20, 21 e 23 ik> d 
n°. 1411 de 10 de Outu 
regulamenta a lei u*. 
Í6 de Setembro de 1 
—"inteirado"— 
ide ia ideai com 

que os professor 

padres jesuítas 
H a cerca de sete raezes, comprei 

do snr. Vetturio Veronezzi uma mu
la- pello de rato, grande e de orelha 
partida. 

Depois de quatro mezes em meu 
der, appareceo-me em casa O snr 
crivão da policia acompanhado de 
ldados t; intimou me a entregar o 
niraal, pois, o mesmo havia sido 
roubado aos padres jesuítas. 

Passei pelo vexame de ver a mi
nha casa rodeada por soldados e de 
assistir a uma scena que, aos olhos 
do povo, vinha ferir a minha digni
dade de homem honrado. 

O snr. dr. delegado estava cnm-
prindo o seu dever porque os padres 
acabavam de provar na poli cia, por 
meio de uma justificação, que lhes 
tinha sido roubada uma mula e que 
essa mula -era justamente a que se 
achaca em meu poder. 

Passado um mez e meio, mais 
ou menos, appareceo a mula que de 
íacto havia sido roubada aos padres 
e elles, com a desplante que lhes 
ê* caracter istíco, ficaram íom os dois 
animaes e depois, cora um cynismo 
que assombra, pretenderam devòl-
ver-me, sem mais explicação, o ani
mal que roubaram-me em virtude 
de mim justificação falsa « crimi
nosa. 

D-ei io que não acceito o ani
mal SÍMÍI que me seja paga a inde-
ninisação correspondente ao tempo 
em que desfruetaram o que não lhes 
pertencia, indemnisando*me também 
pelo grave vexame por que passei. 

Si recusarem se a cumprir essa 
obrioaçfib/chamarei á, responsabilr 
dade criminal aS testemunhas que 

^Idem do Dr. Laoncio de 
Queiroz, defendendo-se das 
denuncias que foram dados a 
está Uunara contra as cochei* 
Tas do mesmo 
rua da Palma. 
—"igual despacho"— 
Idom de José Luiz de Assum* 

pção, fiscal de Policia e Hy* 
giene, pedndo mais 60 dias 
de licença em prorogação 
para tratamento de sua saúde. 
— A Comiflissão de Justiça— 
Idem do I»r. Francisco Tibi-

riça, requerendo a esta Câma
ra a concessão perpetua dou. 
ma are« do terreno .no cemi
tério municipal de quatro me. 
tro-íetriati cenli metros sobre 
ti es metros e cincoenta ccnli" 
metros pura n '11* construir 
uma capdliuha que sirva de 
jazigo da familiá. 

—Igu:il despacho 

Continú i 

juraram falso na justificação coraa (quando interrompa 
agravante de serem tocías empre* 
gados e subalternos dos padres je
suítas. 

Por hoje basta. 2 9 — 1 — 9 0 7 . 
JoÃO M A N S Ü R (Turco) 

lamara iuniGipal 
wlcta da 10' sessão ordi

nária em 3 de Síovem-

bro de 1906 
Presidência do cidadão Dr. 

Luiz Marinho rte Azevedo. 
Secretario Pereira Primo. 
Aos três dias do mez de 

Novembro do anno de mil no 
vec^ntos e seis, nesta cíd 
de Ytú, ria sala das sessÕe 
Câmara Municipal, pelas 
horas da tarde ahi presei 
os vereadores ; Dr\^üi^J^ 
rinho de Azevedo —pres 
HHHicio—Dr. G 
^Hribello, Y « f f W 
Mini ir. Adolpho ^ H 

TTermogenes Brenha Ribfl 
capitão Benjamim do n 

molesjia cicio do cargo por 
com participação legal poli
rão solicitar licença a con'ar 
da data que se teuhão afastauo 
do mesmo. 
—"Ao Intendente de Policia 

e Hygiene"— 
Idem da Secretaria de Agri

cultura, Çomoiérçio e Obras 
Publicas communicando que 
Mudo esta Secretaria durante a 
exposição estadual de anim tes 
realizar novo cencurs» <ie rra-
ballrus e machíuas agrícolas 
envia as necessárias? instruc-
ções para que sejam cominu* 
meadas a todos os interessa
dos, 

-̂ inteirados' — 
Ia Commissão Ceu* 
ctído Republicano 
udu.yuja circular do 
eur de Sao Paulo, 

WÊÊl um 

lntenaelile de ouras 
as para providenciar" 
rimento de D. Marga 

Curgel, faltando com causa r'da de Toledo Mattos, offnre 
participada o vereador Tenente 
coronel Joaquim de Almeida 
.Uaitos, e sem participação o 
vereador Godofredo da Fonse
ca; havendo numero legal o 
dr. presidente declarou aberta 

cendo a esta Gamara para lee*j 
cionar írancez por conta da-
mesma no Grupo Escolar «Dr.! 
Cesario Motta» desta cidade.. 
—"Ao Intendente de Policia] 

e Hygiene"— I 

0 Cida* lã > Francisco Brenha Ri-
beiro, 2.- Juiz de Paz e su
bstituto do doutorJuíz deDi-
reito desta comarca de írú. 
n;o saber aos que o pie-
te edital virem,ou delle no-

cia tiverem t|ue por parte de 
)sé Ouri me toi dirigiu a a 
efcição do theor seguinte- Ex* 

i .simo Sr. Dr. Juiz de 
ito. Por seus procuradores' 

aba/"xo as>ign:idov. diz JosèCirj 
ri, residente oin Sjrocab i, que,' 
símio cedor de Pelicm Mar . 
fins da Silveira, residente em 
C.tbreuva, nesta comarcn, por 
virtude do incluso doou nento 
pelo mesmo firmado em Ca-! 
breuva, a >s 9 de setembro de' 
'19)1, em favor de Salomão 
Feniano, na importaneh de; 
cinco contos e quinhentos mil! 
reis. paga v eis uo pra-o dej 
quatro annos,'contados dada-1 

ta supra referida, sendo dois 
annos sem prêmio e outros 
dois computados com o juro 
de um por cenio ao mez ate 
final embolso, divida prove
niente da acquisição de um si
tio, porcas, milho e madeiras 
serradas, cujo titulo foi indos* 
s »di> pelo credo-ao requeren
te, a quem foi o tilulo trans* 
fertdo a ordem c como valor 
recebido; e como não tenha 
o snpplicalo no vencimento 
solvido a obrigação, apezar de 
ter sido para, isso provocado 
HÉfitfí^1' de protesto, é es-
^ ^ ^ H | ü m de pedir a cilao 

•nMHlBehdo Pelicio Martins 
da Silveira,proprietário e com-
mercianto, residente em Ca 
breuva, para na primeira au
diência deste Juizo, vir reco
nhecer a sua firma e obriga* 
ção, uo documento acima dos* 
cripto e que esta instruo sob 
pena de ser feito o recowhe. 
cimento á sua revelia, ve--
se lhe assignar os dez dias da 

lei para os embargos e para 
todo* os termos e actos IUIÍÍN 

ciaes da can^a tudo sob as 
penas de re\elia e lançaraen -

construídas na(to. 0 supplicante desde já pro^ 
lesta contra tola e qualquer 
alienação de bens immoveis 
moveis, ou acções que taça o 
supplicado em detrimento da 
eftectivi l;*ie doi direitos do 
peticionario, requerendo que 
o mesmo proLesto seja toma
do por termo, delle intimado 
o devedor pessoalrnentes e fei
ta a publicação pela impreu-i 
para que ninguém possa alie-
gar ignorância. Neste-; lermos 
pede que distribuída e auetua-
da esta, vão os autos ao con
tador do Juízo para contagem 
dos juros estipulados, afim de 
dar*se real esMmaçã » ao pedi
do e, devolvidos, se. expeça 
mandado no qual será esta 
jtranscripta para citação reque* 
rida com as penas comrama' 
da<. Por ser dei. B. deferi* 
raenlo. Itú. 15 de dezemliro íle 

Termo 
Dezem 
e sei 
meu 
Cario 
gado 

1906: PP. Eugênio Auguslo da 
Fonseca. PP Carlos \lbert i 
Viaina.(Estavam duas estam* 
pilhas e-tadov^s de duzentos 
reis cada uma devidamente 
inatihsadas) Rm cuja pet cão 
estava o seguinte despacho: — 
í). A. Como requer. Ytú, 17 
íla Dezembro de 1906. .!. de 
G. Toledo. Deslribuiçío—VI. 
Numero dois. Ao primeiro oj 
fic'o. itú. 17 de Dezembj 
1906. ODestribnidi 
los de Gamargi 

de . 

, em 
pareceu o «: 
anna, advo* 

o<é Guri e por elíe 
foi dito que tendo iniciado por 
esíe juizo uma acção decen* 
diária contra Fel.icio .Martins 
da Silveira para cobrança da 
quantia a elle devida e men
cionada na petição inicia),des
de jà protestava contra qual' 
quer alienação de bens que 
pelo devedor fosse feita eu 
detrimento dos direitos do Air 
t ir. De como assim o disse la
vrei este termo que assigna 
comas testemunhas presentes 
Eu Sylvio Porto aj ml ante o es
crevi. Eu Arthur Eugênio da 
Silva Porto, escrivão o subs
crevi. Carlos Alberto Vianna 

Lupercio Borges. José Gui
marães Couto. E para (pie che
gue ao conhecimento dos in
teressados, mandei passar o 
presente, que seráíftixado uo 
logar do costume e publicado 
pela imprensa local. Dado e 
passado nesta ei'Jade de Itu. 
aos trinta de Janeiro tio mil 
novecentos o sele. Eu Arthur 
Eugênio da Silva Porto, escri
vão o subscrevi FranciscoBre-
uha Ribeiro. 

/ 
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REPUBLICA 

SAPATARIA SANTOS DUMONT 
Nesta officina executa-.se com segurança, elegância 

e commodidade nos preços, todo ,o serviço concernente á 
sua arte. 

Especialidade em calçados inglezes e âmerica= 
nos, sob medida 
Tem sempre promptas, a qualquer hora, duas cadeiras de 

engraxates. 

Rua do Commercio, 108 

A'S EXMAS. FAMÍLIAS 

No quarto n*. 6, do Merca
do, encontrará o publico todos 
os dias, tripas, fígado, cora 
râo, miolos etc. ludo prepa* 
rado com o maior asseio. 

Nunciante Cacielo* 

DEF* 

VICENTE RO 

%o (Üranòe Slrmcuém 

l ! Dr. Lconcto àc^ueiro; l i 
| | - « e d l c o 
gi^ Depois de sua via-^m 
Inflou d Europa continúawM 
"^(novamente á ãisposiçüogfà 
fjf̂ efe Jfewí clientes das 7 lfâíffl 
JSjfâás 9 horas da manhã, n°^m 
BÇíew consultório = Largo)M 
Mda Matriz, 14 

X 

HEBMOGENESB. RIBEIRO 
formado pela Faculdade de Medi

cina do Rio de Janeiro, mudou-se 
para a rua da Palma n*. 2. 

Attenção ' 
Precisa-se comprar uma es

pada de official. Informa-se na 
redacção deste jornal. 
Rua do CtMiimen io, (32. 

Todo e qualquer serviço typor 

graphico executa-se nestas officinas, 

&X3LJA 

(ESQUINA DA RUA DIPiEITA) 

O actual proprietário deste grande estabelecimento re 
solveu fazer uma grande reducção nos preços de todo 
sortimento de MOLHADOS,LOUCAS E FERRAGENS. 

ttencíio 
per/ores vinhos Verde e Virgem 

a i.ooo a garrafa 

Fstes vinhos são importados direciamente do lavrador, 
em Portugal, e não passaram pelos armazéns de Villa Nova 
de Gaia, como em geral os que se vendem no commercio. 

José *Dias âzfíarinho. 

|Iarmoraria deifficínadG Baniaria fíuanaí 
m RUA DO GüMMERCIO. N. \2\ 

(Sk O abaixo assignado faz sciente ao respei 
/A publico em geral, que nesta ofíicina, além de 
JSJ tar com toda a perfeição qualquer obra em m 
7g egualmente executa em pedra granito, do Salt< 
^ construcções. como para túmulos, de qualquer for. 
w desenho. Acha-se nesta casa umsexposicii de tra 
W balhos teitos em mármore e gran-, 

<M Preços baratíssimos 

CAFÉYlUANO 
RUA DIREITA N, 53' 
cueste estabelecimento encontra-se sempre su* 

hr café em pó, assucar refinado e filtrado', sal 

r atinado, chá nacional de cffíorumby e estranhei-* 

re, chocolate do cffloinfio de (Puro, cacau, thaníei" 

ga fresca do TurVO e Tratiytllba, queijos mi

neiros recebidos semanalmente e outros produetos 

lactieinios, biscoitos nacionaes e estrangeiros, grran" 

de variedade em conservas. 

Distribuese coupons aos freguo2es da casa com direito 
a lindos prêmios, como sejam: copos, chicaras, colheres pa** 
:*a chá, etc 

© 

« P.Boneffi g 

i>r*» blico ̂ fl^H 
i n!;>de acabo de ihMaihu 

minha bem mon t a Ru;. de S. Rita n (l 
e 70. Emcarrego me de consinlet^es de macliinas para 
cafce arroz; faço Carríteilas, Tioly, Cabriolet, etc. Tudo 
na mais perfeita regra de arte, firme e solido por 

preços nunca vistos nesta praça, com todo capricho desejave 

francisço j$nseimo Coelho 
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